
 

 

 

 

ADRIÁN ROBERTO ORDEN 

 

SELEÇÃO DE UMA METODOLOGIA DE GERENCIAMENTO 

DE PROJETOS PARA APLICAÇÃO EM UM TERMINAL 

PORTUÁRIO: UM ESTUDO DE CASO 

 
 

Trabalho apresentado ao curso MBA em 

Gerenciamento de Projetos, Pós-Graduação lato 

sensu, Nível de Especialização, do Programa 

FGV Management da Fundação Getulio 

Vargas, como pré-requisito para a obtenção do 

Titulo de Especialista.  

 

 

Edmarson Bacelar Mota 

Coordenador Acadêmico Executivo 

 

 

Fabio Judice 

Orientador 

 

Curitiba – PR 

2014 



 

FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS  

PROGRAMA FGV MANAGEMENT 

MBA EM GERENCIAMENTO DE PROJETOS 

 
 

O Trabalho de Conclusão de Curso 

SELEÇÃO DE UMA METODOLOGIA DE GERENCIAMENTO DE PROJ ETOS 

PARA APLICAÇÃO EM UM TERMINAL PORTUÁRIO: UM ESTUDO DE CASO  

elaborado por Adrián Roberto Orden e aprovado pela Coordenação Acadêmica, foi aceito 

como pré-requisito para a obtenção do certificado do Curso de Pós-Graduação lato sensu 

MBA em Gerenciamento de Projetos, Nível de Especialização, do Programa FGV 

Management.  

 

 

   Data da Aprovação:     

 

 

 

 

Edmarson Bacelar Mota 

Coordenador Acadêmico Executivo 

 

 

 

 

Fabio Judice 

Orientador 

 



 

DECLARAÇÃO 

 

 

A empresa ............................, representada neste documento pelo Sr.(a) ....................., (cargo) 

............, autoriza a divulgação das informações e dados coletados em sua organização, na 

elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso intitulado (título) ..........., realizados pelo 

aluno .......................,  do curso de MBA em Gerenciamento de Projetos, do Programa FGV 

Management, com o objetivo de publicação e/ ou divulgação em veículos acadêmicos. 

 

 

 

 

Local, Data 

 

 

 

(assinatura) 

(cargo) 

(Empresa) 



 

TERMO DE COMPROMISSO 

 

 

O aluno Adrián Roberto Orden, abaixo assinado, do curso de MBA em Gerenciamento de 

Projetos, Turma GP26-Curitiba (1/2012), do Programa FGV Management, realizado nas 

dependências da instituição conveniada ISAE, no período de 07/03/2012 a 22/11/2013, 

declara que o conteúdo do Trabalho de Conclusão de Curso intitulado SELEÇÃO DE UMA 

METODOLOGIA DE GERENCIAMENTO DE PROJETOS PARA APLICAÇÃO EM UM 

TERMINAL PORTUÁRIO: UM ESTUDO DE CASO, é autêntico e original. 

 

San Pedro Sula, Honduras, 12 de Maio, 2014 

 

 

Adrián R. Orden 

 

 

 

 

 



 

Resumo 

Este trabalho documenta a seleção de uma metodologia de gerenciamento de projetos para 
aplicação em um terminal portuário específico, a partir das lições aprendidas com um projeto 
de renovação de guindastes ocorrido no mesmo. Descreve conceitos para compreensão do que 
define e o que não define uma metodologia de gerenciamento de projetos, esclarecendo a 
diferença entre metodologia, que possui regras e processos bem definidos, e arcabouço, que 
provém diretrizes amplas e flexíveis. Apresenta, provindas de pesquisa bibliográfica, as 
metodologias PRINCE2, Project Model Canvas e Methodware. Define critérios para seleção 
destas metodologias com base nas particularidades da empresa e do projeto estudados. 
Finalmente, aplica estes critérios nas amostras levantadas, determinando a metodologia 
PRINCE2 como a mais apropriada. Como trabalhos futuros, propõe-se a investigação do 
motivo do número reduzido de metodologias de gerenciamento de projetos de grande adesão, 
um projeto de implantação do PRINCE2 no terminal estudado e um estudo de para elaboração 
de uma metodologia própria para a empresa. 

Palavras-chave: Gerenciamento de projetos. Metodologia de gerenciamento de projetos. 

Critérios de seleção. Características organizacionais. 

 

 

  

    



 

Abstract 

In the present paper, we document the selection of a project management methodology to be 
implemented in a specific harbor terminal, based on the post-mortem of a crane renewal project 
that occurred in it. We describe the concepts required to understand what constitutes a project 
management methodology and what does not, differentiating between methodology, which has 
well-defined rules and processes, and framework, which provides general, flexible guidelines. 
We present the PRINCE2, Project Model Canvas and Methodware methodologies, obtained 
from bibliographical research, and establish criteria to choose between them based on the 
studied terminal’s and project’s traits. Finally, we apply these criteria on the obtained 
methodologies, establishing PRINCE2 as the most appropriate to be implemented in the 
terminal. As future works, we propose to investigate the reasons why there are few highly 
adopted methodologies, the creation of a project to implement PRINCE2 at the terminal, and 
to look into the implementation of a customized methodology in the studied organization. 

Keywords: Project management. Project management methodology. Selection criteria. 

Organizational characteristics. 
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INTRODUÇÃO 

1.1 PROBLEMA 

Com as demandas de negócio cada vez mais complexas e a crescente competitividade 

no mercado, torna-se necessária às organizações a utilização de métodos estruturados de 

trabalho para diminuir a imprevisibilidade de resultados e assegurar agilidade no atendimento 

de estratégias organizacionais. 

Tal necessidade permeia também atividades de gerenciamento de projetos, motivo por 

qual empresas fazem uso de metodologias nesta área. O PMSURVEY.ORG (PMI, 2013), 

estudo de medição em gerenciamento de projetos realizado com organizações de vários portes 

e pertencentes a diversos setores econômicos em diversos países, indica que, entre as 676 

empresas pesquisadas, 81% faz uso de metodologias formais de gerenciamento de projetos. Os 

benefícios atribuídos a tal utilização percebidos pelas empresas são muitos, como a 

minimização de riscos e problemas em projetos e o aumento da satisfação de clientes internos 

e externos com os resultados (PMI, 2013). 

A utilização de metodologias deixa de ser uma vantagem competitiva, tornando-se 

uma necessidade para sobrevivência. Porém, qual metodologia adotar?   

Para exercício prático do processo de seleção de uma metodologia de gerenciamento 

de projetos, apresenta-se um estudo de caso de um terminal portuário. 

Tem-se como hipótese implícita do trabalho a existência e publicação de metodologias 

de gerenciamento de projetos que atendam diferentes necessidades, que possuam níveis de 

adaptabilidade variáveis e que possuam aspectos comparáveis. 

1.2 OBJETIVO GERAL 

O objetivo geral do presente trabalho é selecionar uma metodologia de gerenciamento 

de projetos para aplicação em um terminal portuário, de modo que se adeque às particularidades 

da empresa. Nesta seleção, são tomados como pontos de orientação as características da 

empresa e lições aprendidas com um projeto de renovação de guindastes realizado na mesma. 
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1.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Para que este objetivo geral seja concretizado, este trabalho visa atingir cinco objetivos 

específicos: 

a) Estabelecer o que de fato constitui uma metodologia; 

b) Descrever o caso estudado, apresentando o terminal portuário e o projeto de 

renovação de guindastes; 

c) Levantar metodologias de gerenciamento de projetos candidatas à aplicação no 

terminal portuário; 

d) Elaborar critérios pertinentes à seleção de uma metodologia de gerenciamento de 

projetos que se adeque ao terminal portuário, com fundamentação nas características 

da empresa e com embasamento empírico nas lições aprendidas com o projeto de 

renovação de guindastes; 

e) Aplicar os critérios de seleção elaborados às metodologias de gerenciamento de 

projetos levantadas. 

1.4 JUSTIFICATIVA 

A justificativa do trabalho se dá de maneira pragmática: Com os resultados obtidos do 

mesmo, visa-se propor a solução para um problema específico do terminal portuário estudado. 

Através da adoção de uma metodologia de gerenciamento de projetos adequada às suas 

necessidades, a empresa diminui o risco de fracasso de seus projetos e promove o atendimento 

de seus objetivos estratégicos. 

Em um cenário mais amplo, o presente trabalho delineia um recurso aplicável em 

qualquer empresa para melhoria de seus processos: O método científico. 

1.5 DELIMITAÇÃO 

O trabalho visa selecionar uma metodologia de gerenciamento de projetos para 

aplicação em um terminal portuário específico. A identificação do mesmo não foi autorizada. 
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Informações sobre o projeto de renovação de guindastes foram retiradas de um estudo 

de caso prévio, não divulgado. 

1.6 ESTRUTURA DO TRABALHO 

Após a introdução, o trabalho é dividido de maneira a atingir os objetivos específicos 

propostos. 

No capítulo 2, é apresentada a base conceitual necessária para compreensão do 

trabalho escrito. Define o que é “gerenciamento de projetos”, apresenta o PMBoK e conceitua 

“padrão”, “arcabouço” e “metodologia” no contexto de gerenciamento de projetos. 

O capítulo seguinte apresenta metodologias de gerenciamento de projetos encontradas 

através de pesquisa bibliográfica, segundo as definições de “metodologia” e “arcabouço” 

estabelecidas. 

O quarto capítulo descreve a metodologia utilizada na elaboração do presente trabalho. 

Também contextualiza o mesmo ao passo em que apresenta o terminal portuário e o projeto de 

renovação de guindastes. Por fim, apresenta os critérios empregados na seleção de uma 

metodologia de projetos adequada para aplicação no terminal. 

No capítulo seguinte, aplicam-se os critérios de seleção às metodologias encontradas 

através de pesquisa bibliográfica. 

Em seguida, é apresentada a metodologia que, segundo os critérios de seleção 

adotados, adequa-se melhor ao terminal portuário. 

Por fim, é exposta a conclusão do trabalho, incluindo sugestões de trabalhos futuros. 
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SIGNIFICADOS, CONCEITOS E DEFINIÇÕES 

A presente seção tem como objetivo esclarecer termos e conceitos necessários para a 

compreensão deste trabalho. Define o que é gerenciamento de projetos e apresenta o PMBoK. 

Também esclarece a distinção entre padrões, arcabouços e metodologias. Com a fundamentação 

destes conceitos, delimitou-se o escopo do trabalho na seleção apenas de metodologias de 

gerenciamento de projetos para aplicação no terminal portuário, assegurando assim a 

comparação entre elementos equivalentes e que possam atender os objetivos propostos. 

2.1 GERENCIAMENTO DE PROJETOS 

De acordo com o PMI (2008, p. 12), gerenciamento de projetos é a aplicação de 

conhecimento, habilidades, ferramentas e técnicas às atividades do projeto a fim de atender aos 

seus requisitos. O gerenciamento de projetos é realizado através da aplicação e integração 

apropriadas dos 42 processos agrupados logicamente abrangendo os 5 grupos. Os 5 grupos de 

processos são: Iniciação, Planejamento, Execução, Monitoramento e Controle, além do 

Encerramento. 

 Ainda segundo o PMI (2008, p. 12), gerenciar um projeto inclui: 

a) Identificação dos requisitos;  

b) Adaptação às diferentes necessidades, preocupações e expectativas das partes 

interessadas à medida que o projeto é planejado e realizado;  

c) Balanceamento das restrições conflitantes do projeto que incluem, mas não se 

limitam: Escopo, Qualidade, Cronograma, Orçamento, Recursos e Risco. 

              Segundo XAVIER (2013, p. 8), gerenciamento de projetos é um ramo da ciência da 

administração que trata da iniciação, do planejamento, da execução, do monitoramento e 

controle e do encerramento de projetos. Envolve a aplicação de conhecimento, habilidades, 

ferramentas e técnicas às atividades do projeto a fim de atender aos seus requisitos. Sua 

aplicação ao longo de todo o trabalho permite a avaliação do desempenho, o aprendizado 

contínuo e a antecipação do desempenho futuro com razoável confiabilidade. 
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2.2  PMBOK - PROJECT MANAGEMENT BODY OF KNOWLEDGE 

 O PMBOK constitui um padrão formado a partir de um conjunto de conhecimentos e 

melhores práticas sobre a gerência de projetos. O PMBOK é reconhecido pela ANSI (American 

National Standard), e foi desenvolvido pelo PMI (Project Management Institute), que é a 

principal referência para as organizações que estão em busca de melhorias em seus processos 

de gerenciamento (NARDI, 2009). 

Tal concepção tem como justificativa, de acordo com XAVIER (2013, p. VII), um 

mercado cada vez mais globalizado e competitivo, que tem levado as organizações a viverem 

em permanente estado de mudança, temos presenciado nos últimos anos, especialmente no 

Brasil, uma busca incessante das empresas pelo uso de melhores práticas de gerenciamento de 

projetos. Essa busca tem sido incentivada e facilitada pelo PMI (Project Management Institute), 

organização que é referência mundial em Gerenciamento de Projetos. Criada nos EUA 

(Pensilvânia) em 1969, é uma instituição sem fins lucrativos dedicada ao avanço do estado da 

arte em gerenciamento de projetos. 

 O principal objetivo do Guia PMBOK é identificar o subconjunto do conjunto de 

conhecimentos em gerenciamento de projetos que é amplamente reconhecido como boa prática. 

“Identificar” significa fornecer uma visão geral, e não uma descrição completa. “Amplamente 

reconhecido” significa que o conhecimento e as práticas descritas são aplicáveis à maioria dos 

projetos na maior parte do tempo, e que existe um consenso geral em relação ao seu valor e sua 

utilidade. “Boa prática” significa que existe acordo geral de que a aplicação correta dessas 

habilidades, ferramentas e técnicas podem aumentar as chances de sucesso em uma ampla série 

de projetos diferentes. Uma boa prática não significa que o conhecimento descrito deverá ser 

sempre aplicado uniformemente em todos os projetos; a organização e/ou a equipe de 

gerenciamento de projetos é responsável por determinar o que é adequado para um projeto 

específico. (PMI, 2008, p.10). 

 Para XAVIER, (2013, p. VIII), O Guia PMBOK® sugere quais processos devem ser 

executados, durante o gerenciamento de projetos, nas áreas de Escopo, Tempo, Custo, Recursos 

Humanos, Stakeholders, Comunicações, Risco, Aquisições e Qualidade, propondo também um 

conjunto de processos para a integração dessas áreas. Esse guia tem sido a principal fonte de 

informações para que as empresas melhorem os seus processos de gerenciamento. 
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2.3 PADRÃO, ARCABOUÇO E METODOLOGIA 

O PMI (2008, p. 10) define um padrão como “um documento formal que descreve 

normas, métodos, processos e práticas estabelecidas.” 

O American National Standards Institute define a 4ª versão do Guia PMBOK como 

um padrão nacional norte-americano ANSI/PMI 99-001-2008 (ANSI, 2013). O PMI (2008, p. 

10) afirma no capítulo introdutório do Guia PMBOK que apenas o capítulo 3 do mesmo 

constitui o padrão para o gerenciamento de projetos, enquanto os capítulos 4 a 12 são o guia 

para o conjunto de conhecimentos em gerenciamento de projetos. 

Desta forma, estabelece-se que o Guia PMBOK constitui mais do que apenas um 

padrão, sendo assim considerado um conjunto de boas práticas ou um arcabouço (AJAM, 2013). 

Na área de gerenciamento de projetos, arcabouços e metodologias definem conjuntos 

de conhecimento em níveis de detalhamento distintos. Enquanto um provém uma direção geral 

de como gerenciar um projeto, o outro fornece passos específicos e detalhados para o mesmo. 

Segundo ELLIS (2013, tradução nossa), arcabouços 

existem para prover estrutura e direção em uma maneira preferida para fazer algo sem serem 
muito detalhados ou rígidos. Em essência, arcabouços provêm diretrizes. Eles são poderosos 
porque provêm orientação ao mesmo tempo que são flexíveis o suficiente para adaptar a 
condições de mudança ou serem personalizados para a sua empresa utilizando abordagens 
controladas. 

Já uma metodologia é, segundo o PMI (2008, p. 314), “um sistema de práticas, 

técnicas, procedimentos e regras usado pelas pessoas que trabalham em uma disciplina”. 

ELLIS (2013, tradução nossa) caracteriza a metodologia como “uma abordagem para 

‘fazer algo’, com um conjunto definido de regras, métodos, atividades de teste, entregas e 

processos que servem tipicamente para solucionar um problema em específico”. Ainda segundo 

ELLIS (2013, tradução nossa),  

metodologias demonstram uma abordagem bem pensada, definida e repetível. Utilizar 
metodologias consolidadas confere suporte à solidez da maneira com que algo é feito e dos 
resultados que são obtidos. 

WOOD (2013, tradução nossa) denota que “em geral, arcabouços criam uma estrutura 

do que fazer, mas contam com o executor para determinar a melhor maneira, enquanto uma 

metodologia soletra tudo em detalhes finitos: o que fazer, quando fazer, como fazer e por quê”. 

Cabe enfatizar que, em seu real significado, “metodologia” denomina o “estudo dos 

métodos”. Porém, esta palavra é corriqueiramente utilizada no lugar de “método”, inclusive no 
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PMBoK, no PRINCE2 e em todas as outras fontes citadas no presente trabalho que tratam do 

tema “Gerenciamento de projetos”. Portanto, quando o presente trabalho emprega a palavra 

“metodologia”, ele o faz de maneira alinhada a estas fontes bibliográficas, referindo-se na 

realidade ao conceito que seria corretamente atribuído à palavra “método”. 
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METODOLOGIAS DE GERENCIAMENTO DE PROJETOS 

A seguir são apresentadas as metodologias de gerenciamento de projetos encontradas 

na pesquisa bibliográfica, com base em definição prévia do conceito de metodologia, em 

contraste com o conceito de arcabouço. Cada metodologia é detalhada em um nível que torne 

possível a aplicação dos critérios de seleção, descritos na seção 4.3. 

3.1 PRINCE2 

PRINCE (Projects in Controlled Environments – Projetos em Ambientes Controlados) 

é uma metodologia de gerenciamento de projetos criada em 1989 pela Central Computer and 

Telecommunications Agency (CCTA) no Reino Unido. A metodologia foi desenvolvida a partir 

de outra, a PROMPTII, criada pela empresa Simpact Systems em 1975.  A PROMTII foi adotada 

pela CCTA em 1979 como o padrão a ser utilizado por todos os projetos de sistemas de 

informação do governo. O PRINCE sucedeu o PROMPTII em 1989 nos projetos 

governamentais do Reino Unido (REINO UNIDO. Office of Government Commerce, 2005). 

A CCTA (agora Office of Government Commerce) continuou a desenvolver a 

mteodologia, tendo lançado em 1996 o PRINCE2 em respostas à necessidade de melhor 

orientação em gerenciamento de projetos de todos os tipos, não apenas de sistemas de 

informação (REINO UNIDO. Office of Government Commerce, 2005). Uma versão revisada 

da metodologia foi lançada em 2009. 

O PRINCE2 é a metodologia adotado como padrão pelo governo do Reino Unido, 

além de ser utilizada no setor privado internacionalmente (REINO UNIDO. Office of 

Government Commerce, 2005). É utilizada em mais de 150 países e por mais de 20.000 

organizações (MURRAY, 2011). 

Princípios 

O PRINCE2 é baseado em um conjunto de sete princípios com origem em lições 

aprendidas em projetos tanto bem quanto malsucedidos. Se algum destes princípios não for 

aplicado a um projeto, então o mesmo não pode ser considerado como gerenciado utilizando o 

PRINCE2 (SPOCE, 2010). O quadro 1 apresenta os princípios da metodologia. 
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Quadro 1 – Princípios do PRINCE2 

Princípio Definição 

Justificativa contínua de 
negócio 

Se a justificativa para a existência de um projeto em algum 
momento perder sua validade, então o projeto deve ser 
interrompido. 

Aprender com a experiência Times de projeto aprendem com experiências passadas. 
Lições são buscadas de projetos anteriores ou similares, 
internos ou externos à organização. 

Papéis e responsabilidades 
definidas 

Um projeto PRINCE2 possui papéis e responsabilidades 
definidas e acordadas, com uma estrutura organizacional que 
envolve os interesses da empresa, de usuários e de 
fornecedores. 

Gerenciar por fases Um projeto PRINCE2 é dividido em fases, cada uma 
formando uma unidade distinta para propósitos de 
gerenciamento. 

Gerenciar por exceção Um projeto PRINCE2 utiliza tolerâncias definidas para cada 
aspecto do projeto (tempo, custo, qualidade, escopo, risco e 
benefícios), estabelecendo limiares onde eventos devem ser 
repassadas para o próximo nível gerencial. 

Foco em produtos Um projeto PRINCE2 é focado na definição e entrega de 
produtos, sobretudo no que concerne seus requisitos de 
qualidade. Reconhece que projetos bem-sucedidos são 
orientados a resultados e não a processos. 

Adaptar ao ambiente do 
projeto 

O PRINCE2 deve ser adaptado ao tamanho, ambiente, 
complexidade, importância, capacidade e risco do projeto. 

Fontes: MURRAY (2011), SPOCE (2010) 

Temas 

Os temas da metodologia PRINCE2 descrevem os aspectos de gerenciamento de 

projetos que precisam ser abordados continuamente durante o ciclo de vida do projeto. São 

utilizados ao longo dos processos para prover orientações detalhadas sobre aspectos comuns ao 

gerenciamento de qualquer projeto sob a metodologia PRINCE2. Podem ser adaptados à escala, 

natureza e complexidade do projeto (SPOCE, 2010). 

Os temas do PRINCE2, apresentados no quadro 2, descrevem (MURRAY, 2011): 
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a) Como são estabelecidos patamares para benefícios, riscos, escopo, qualidade, 

custo e tempo (nos temas de caso de negócio, qualidade e planos); 

b) Como a equipe de gerenciamento de projetos monitora e controla o trabalho 

durante a evolução do projeto (nos temas de progresso, qualidade, mudança e 

riscos). 

O tema de organização apoia os demais temas com uma estrutura de papéis e 

responsabilidades com caminhos claros para delegação e encaminhamento hierárquico 

(MURRAY, 2010). 

Quadro 2 – Temas do PRINCE2 

Descrição Responde à 
pergunta... 

Explicação 

Caso de negócio Por quê? Este tema aborda com uma ideia que pode ter valor à 
organização é considerada e transformada em uma 
proposta de negócio viável. Assegura que um projeto sem 
um caso de negócio sólido não é iniciado, e que um 
projeto cujo caso de negócio deixa de ser viável seja 
terminado. 

Organização Quem? Descreve que papéis e responsabilidades são requeridas 
para o gerenciamento efetivo de um projeto. Estes papéis 
são isolados do gerenciamento funcional. 

Qualidade O quê? Explica como uma ideia inicial é desenvolvida de modo 
que todos os participantes entendam os aspectos de 
qualidade dos produtos a serem entregues. Também 
explora como os gerentes de projetos devem assegurar 
que os produtos sejam entregues de acordo com os 
padrões requeridos. 

Fonte: SPOCE (2010) 
Continua 
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Quadro 2 – Temas do PRINCE2 (Continuação) 

Descrição Responde à pergunta... Explicação 

Planos Como? 

Quanto? 

Quando? 

Descreve os passos requeridos no 
desenvolvimento de planos e como a técnica de 
Planejamento Baseado no Produto deve ser 
aplicada. Planos são os focos de comunicação e 
controle durante a execução do projeto. 

Risco E se...? Descreve como devem ser abordadas as incertezas 
nos planos do projeto e seu ambiente. 

Mudança Qual é o impacto? Descreve como o gerenciamento de projetos 
avalia o impacto potencial em qualquer uma das 
tolerâncias do projeto (tempo, custo, qualidade, 
escopo, risco e benefícios) causado por problemas 
não antecipados, solicitações de mudanças ou não 
atendimento dos padrões de qualidade. 

Progresso Onde estamos agora? 

Para onde estamos indo? 

Explica os processos de tomada de decisão na 
aprovação de planos, o monitoramento de 
desempenho, e os meios para escalar na cadeia de 
comando eventos que não procedem conforme o 
planejado, habilitando o Conselho do Projeto a 
determinar se o projeto deve prosseguir. 

Fonte: SPOCE (2010) 

Processos 

O PRINCE2 utiliza uma abordagem baseada em processos. Cada processo provém um 

conjunto de atividades requeridas para dirigir, gerenciar e entregar um projeto (SPOCE, 2010). 

São sete os processos empregados pela metodologia. São apresentados no quadro 3 a seguir. 
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Quadro 3 – Processos do PRINCE2 

Processo Explicação 

Starting up a project Estabelece os objetivos do projeto e a abordagem a ser dada 
ao mesmo. Define e nomeia o time de gerenciamento do 
projeto. Colhe lições de projetos anteriores ou externos e 
planeja a fase de iniciação. Um esboço de caso de negócio é 
preparado, respondendo à pergunta: “Temos um projeto 
viável e que valha a pena?”. 

Directing a project O Conselho do Projeto define a direção e toma decisões 
chave ao longo do ciclo de vida do projeto. Este processo 
“pertence” ao Conselho do Projeto e fornece autorização 
para que atividades sejam desempenhadas e para que 
recursos sejam alocados. Autoriza a iniciação do projeto, 
cada fase seguinte, encerramento do projeto e, se necessário, 
seu término antes do planejado. O Conselho do Projeto 
também pode dar recomendações formais e informais para 
questões que possam surgir durante o ciclo de vida do 
projeto. 

Initiating a project Neste processo, o projeto é planejado em alto-nível e as 
estratégias e controles de gerenciamento do projeto são 
estabelecidas. Um Caso de Negócio mais robusto é 
desenvolvido, assim como um método de revisar os 
benefícios do projeto. Todas as informações do projeto são 
coletadas e transformadas no Documento de Iniciação do 
Projeto. 

Managing a stage boundary Durante a fase de iniciação, e ao fim de cada fase 
subsequente (exceto a fase final), este processo é utilizado 
para planejar em detalhes a próxima fase. Relata as 
realizações da fase atual e o impacto no Plano de Projeto 
geral e no Caso de Negócio. Planos para a próxima fase 
(produtos, atividades, utilização de recursos) são elaborados 
para avaliação pelo Conselho do Projeto. Planos de Exceção 
são produzidos quando solicitados pelo Conselho do Projeto. 

Controlling a stage É o processo do gerenciamento dia-a-dia do projeto – 
autorizar trabalho para criar ou alterar produtos, avaliar e 
reportar o progresso, coletar propostas de alterações e erros e 
repassá-los ao Conselho de Projeto quando necessário. 

Fonte: SPOCE (2010) 
Continua 
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Quadro 3 – Processos do PRINCE2 (Continuação) 

Processo Explicação 

Managing product delivery É onde ocorre o esforço principal de desenvolvimento do 
projeto, e onde a maioria dos recursos são consumidos. Este 
processo foca na criação dos produtos. Relatos de progresso 
são fornecidos ao Gerente de Projetos. As atividades de 
qualidade definidas em cada Descrição de Produto são 
implementadas e o produto aprovado. 

Closing a project Inclui as atividades necessárias para encerrar o projeto de 
maneira organizada. A aceitação do projeto é confirmada e 
os produtos são entregues. Quaisquer atividades necessárias 
para inspecionar os benefícios que ainda não foram 
realizadas são documentadas no Plano de Revisão de 
Benefícios. O Relatório de Final do Projeto é preparado, 
incluindo uma avaliação do Caso de Negócio, dos objetivos 
do projeto e do desempenho da equipe. Um sumário de 
recomendações futuras é criado, assim como um Relatório 
de Lições para consulta futura. 

Fonte: SPOCE (2010) 

O ambiente do projeto 

É um princípio do PRINCE2 que a metodologia deve ser adaptada para atender ao 

contexto individual do projeto. 

Adaptação se refere às medidas tomadas para aplicar a metodologia adequadamente a 

um projeto individual, assegurando que o nível de governança, planejamento e controle é 

apropriado – Nem muito oneroso para um projeto simples, nem muito informal para um projeto 

grande ou complexo (MURRAY, 2011). 

3.2 PROJECT MODEL CANVAS 

O Project Model Canvas é uma metodologia de planejamento de projeto inspirada por 

seu autor em conceitos de Business Model, Design Thinking e de neurociência, propõe uma 

maneira visual e simplificada de elaborar um plano de projeto, auxiliando no desenho do 

modelo mental que temos do plano e permitindo visualizar suas ligações e dependências em 

uma única tela.  
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A representação visual se baseia nas questões básicas de qualquer projeto: Por quê?, 

O que?, Quem?, Como?, Quando e quanto?  

 A figura abaixo demonstra onde as questões básicas do projeto são colocadas na tela. 

Figura 1 – Questões básicas do Project Model Canvas 
 

Fonte: FINOCCHIO (2013) 
Nesta metodologia os participantes preenchem os campos colocando post-its nos treze 

quadros que definem as respostas de cada questionamento, conforme indicado abaixo. 

Quadro 4 – Tópicos do Project Model Canvas 

Questionamentos Tópicos 

Por quê? Justificativas, objetivos e benefícios. 

Fonte: FINOCCHIO (2013) 
Continua 
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Quadro 4 – Tópicos do Project Model Canvas (Continuação) 

Questionamentos Tópicos 

O que? Produto e requisitos. 

Quem? Stakeholders e equipe. 

Como? Premissas, grupo de entregas e restrições. 

Quando e quanto? Riscos, linha do tempo e custos. 

Fonte: FINOCCHIO (2013) 

 

Figura 2 – Tela (Canvas) do Project Model 

Fonte: FINOCCHIO (2013) 

Funcionamento da Metodologia 

A metodologia presume quatro etapas distintas, que levam às respostas anteriormente 

citadas.  
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 Quadro 5 – Etapas da Metodologia do Project Model Canvas 

Etapas Descrição 

1 - Conceber Definição do projeto por meio de um fluxo de trabalho. 

2 - Integrar Grupamento de blocos de informações realizando as correlações 
necessárias. 

3 - Resolver Associar as ações definidas para o projeto à equipa, aos clientes e aos 
patrocinadores. 

4 - Compartilhar Comunicar as informações sobre o projeto a todos os participantes 
envolvidos.  

Fonte: FINOCCHIO (2013) 
 

Desta forma, o modelo visual (que é representado por uma folha de tamanho A1) 

centraliza a concepção do projeto, de maneira que todos possam contribuir nesta elaboração do 

planejamento. 

3.3 METHODWARE 

Introduzida no ano de 2006 através do livro “Metodologia de Gerenciamento de 

Projetos – Methodware”, a metodologia tem como objetivo, em sua 2ª edição (VIVACQUA, 

2009), orientar o gerenciamento de projetos usando como base as boas práticas de mercado 

difundidas pelo PMBoK 4 ª edição. 

A metodologia possui 34 processos organizados nas fases de Iniciação, Planejamento, 

Execução, Monitoramento e Controle e Encerramento do Projeto, conforme demonstrado no 

quadro abaixo.  
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Quadro 6 – Processos da Methodware 

Fases Processos 

Iniciação • Elaborar a proposta do projeto 

• Obter aprovação da gerência 

• Selecionar projeto / Obter aprovação do cliente 

• Autorizar o projeto 

Planejamento • Levantar as partes interessadas 

• Estabelecer a organização e formar equipe de planejamento 

• Definir escopo do cliente e a estratégia do projeto 

• Elaborar a estrutura analítica do projeto 

• Elaborar o cronograma 

• Calcular o custo das atividades e do projeto 

• Planejar as comunicações 

• Planejar as aquisições 

• Planejar as respostas aos riscos 

• Planejar a qualidade do projeto 

• Planejar recursos humanos 

• Planejar a integração do projeto 

• Consolidar e aprovar o plano de gerenciamento do projeto 

Execução • Gerenciar a execução do projeto 

• Distribuir informações 

• Garantir a qualidade 

• Solicitar propostas de fornecedores 

• Contratar fornecedores 

• Contratar ou mobilizar a equipe 

• Desenvolver a equipe do projeto 

Fonte: FINOCCHIO (2013) 
Continua 
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Quadro 6 – Processos da Methodware (continuação) 

Fases Processos 

Controle • Controlar o desempenho do projeto 

• Realizar o controle integrado de mudança 

• Monitorar e controlar os riscos 

• Obter a aceitação do escopo 

• Administrar contratos 

• Controlar a qualidade 

• Gerenciar as partes interessadas 

• Gerenciar a equipe do projeto 

Encerramento • Fechar contratos 

• Fechar o projeto 

Fonte: VIVACQUA (2009) 
 A metodologia prescreve através de procedimentos o abastecimento de cada processo 

com informações detalhadas, fazendo como que as atividades atuem de forma cíclica, conforme 

demostrado no fluxograma abaixo. 

 Figura 3 – Fluxograma do ciclo de vida de cada processo 

 

Fonte: VIVACQUA (2009) 
 

  

Informações Necessárias Como Fazer? Resultados
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Quadro 7 – Ciclo de vida de um processo 

Etapas Descrições 

Informações Necessárias (Entradas) Informações ou documentos que sofrerão ou 
gerarão algum tipo de ação no processo. 

Como Fazer? Procedimentos aplicados às entradas para geração 
de resultados. 

Resultados (Saídas) Documentos ou itens documentáveis que são 
gerados pelo processo. 

Fonte: VIVACQUA (2009) 
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METODOLOGIA 

Nesta seção, é exposta a metodologia utilizado para elaboração deste trabalho. 

4.1 LEVANTAMENTO DE DADOS 

A fase de levantamento de dados envolveu a coleta do material necessário para 

realização do trabalho. 

Quanto aos objetivos 

A pesquisa realizada para o levantamento de dados utilizados neste trabalho pode ser 

definida como de caráter exploratório. Segundo GIL (2002, p. 41), as pesquisas exploratórias 

têm como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais 
explícito ou a constituir hipóteses. Pode-se dizer que estas pesquisas têm como objetivo principal 
o aprimoramento de ideias ou descoberta de intuições. 

Destaca-se a obtenção das definições de padrão, arcabouço e metodologia, refinando 

o objetivo geral do trabalho para a seleção apenas de metodologias de gerenciamento de 

projetos para aplicação no terminal portuário, excluindo a comparação entre elementos 

pertencentes a categorias diferentes. 

Quanto aos procedimentos técnicos 

 A pesquisa realizada foi do tipo bibliográfico. GIL (2002, p. 44) esclarece que “a 

pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído 

principalmente de livros e artigos científicos”. Desta pesquisa, foram obtidas todas as definições 

apresentadas nas seções anteriores, desde o conceito de metodologia até as características 

particulares de cada metodologia de gerenciamento de projetos. 
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4.2 CONTEXTO 

A presente subseção tem como objetivo expor o contexto em que este trabalho está 

inserido. É apresentada a empresa para qual se pretende selecionar uma metodologia de 

gerenciamento de projetos para aplicação. Em seguida, são apresentadas informações a respeito 

de um projeto de renovação de guindastes realizado na mesma. Com estes dados, são elaborados 

critérios de seleção da metodologia de gerenciamento de projetos de modo que o resultado seja 

condizente com a realidade da empresa. A elaboração destes critérios se encontra na subseção 

4.3. 

O terminal portuário e o projeto de renovação de guindastes 

Criado na virada do século XX a partir de um consórcio de empresas nacionais e 

internacionais, o terminal estudado oferece na região em que se situa a infraestrutura necessária 

para empresas exportadoras e importadoras movimentarem suas cargas. Localiza-se em um 

eixo estratégico servido por diversas rodovias e ferrovias. 

A organização opera em estrutura funcional, com pouca autoridade conferida ao 

gerente de projetos, e com o mesmo e a equipe atuando paralelamente em funções próprias do 

departamento. Para cada decisão, o gerente de projetos necessita negociar com o patrocinador 

de seu projeto e com outros gerentes funcionais. 

Para favorecer a expansão do fluxo do comércio exterior brasileiro, carências na 

infraestrutura logística em geral, e na portuária em particular, tem sido vistas como dificuldades 

a superar, tanto pelos órgãos governamentais como pelos diversos operadores privados. Com 

esse motivo, o terminal criou um plano estratégico para se manter competitivo no mercado. 

Parte do plano estratégico foi a aprovação de um programa de projetos, que incluía, entre outros, 

projetos de infraestrutura, aquisição de novos equipamentos e modernização dos existentes. 

Projetos relacionados entre si, executados em forma paralela, mas com prazos de execução 

diferentes. 

Um dos projetos componentes do programa tinha como objetivo a renovação de dois 

guindastes utilizados para locomover contêineres, planejando estender a vida útil do maquinário 

em mais dez anos. Este projeto foi iniciado em maio de 2010. 
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4.2.1.1 Mudanças organizacionais 

Durante a execução do projeto de renovação de guindastes, a maioria acionária da 

empresa foi comprada por um grupo internacional de investidores, que trouxe novas políticas 

de investimentos, comerciais e operativas. 

Uma das primeiras grandes mudanças que aconteceram e que influenciaram no projeto 

foi a substituição do CEO do terminal, com novas prioridades. Assim, grande parte do que foi 

planejado e projetado antes da entrada dos novos sócios foi analisado sob a ótica das novas 

políticas, influenciando, dessa maneira, todos os projetos em aberto. 

O patrocinador inicial do projeto, que começou antes das mudanças organizacionais 

ocorridas na empresa, era o próprio CEO do terminal. Após as mudanças, o novo CEO assumiu 

este papel. 

O projeto foi cancelado pelo novo CEO após a renovação de apenas um dos dois 

guindastes planejados em outubro de 2012. 

4.2.1.2 Causas do cancelamento do projeto 

Inúmeros fatores contribuíram para o cancelamento do projeto. 

A empresa operava em estrutura altamente funcional, com pouca autoridade conferida 

ao gerente de projetos, e com o mesmo e a equipe atuando paralelamente em funções próprias 

do departamento. Para cada decisão, o gerente de projetos necessitava negociar com o 

patrocinador de seu projeto e com outros gerentes funcionais. 

Não houve um procedimento formal aplicado na identificação de partes interessadas. 

Sem uma identificação satisfatória das mesmas, não foi possível realizar um levantamento 

preciso de requisitos e determinar todas as necessidades a serem satisfeitas pelo projeto. Mostra-

se como sintoma da carência destes processos um escopo inicial com nível baixo de detalhe. 

Este fator se mostra então como causa primária das diversas mudanças ocorridas no escopo. 

Concernente ainda ao levantamento de requisitos, não foi feita antes da abertura do 

projeto uma inspeção profunda dos guindastes a serem renovados, a fim de determinar mais 

precisamente o escopo do trabalho. Tal inspeção foi considerada na época inviável por requerer 

a paralisação das máquinas. Esta decisão teve como consequência a revelação tardia da 

necessidade de substituição de diversos componentes de alto custo – Uma ação que poderia ter 

possivelmente causado um resultado negativo já na análise de viabilidade do projeto. 
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O patrocinador/gerente de projetos original e a equipe de projetos estavam cientes de 

que havia grandes chances do projeto passar por mudanças de escopo. Porém, desconhecia-se 

a possível magnitude destas mudanças, e não havia nenhuma documentação de como elas 

seriam tratadas. Por conseguinte, diversas alterações de escopo ocorreram e não foram 

documentadas ou analisadas, tendo sido aplicadas sem conhecimento dos impactos na 

qualidade, nos riscos, no tempo, nos custos, nos recursos e na satisfação do cliente. 

O novo CEO se espantou com as diversas alterações de escopo ocorridas e cancelou o 

projeto após a renovação de apenas um dos dois guindastes previstos, uma vez que, sob a ótica 

do novo alinhamento estratégico da organização, em conjunto com mudanças no cenário 

comercial (sobretudo o aumento da capacidade dos navios a serem atendidos), o projeto havia 

se tornado inviável. 

Em suma, o projeto foi cancelado devido à maturidade nula em gerenciamento de 

projetos da empresa. Diversos problemas que poderiam ter sido evitados com a utilização de 

uma metodologia de gerenciamento de projetos resultaram no crescimento desenfreado do 

escopo e custo do projeto, o que acabou tornando-o inviável. 
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4.3 CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DA METODOLOGIA DE GERENCIAMENTO DE 

PROJETOS 

Esta subseção tem como intuito apresentar os critérios utilizados para favorecimento 

de uma metodologia de gerenciamento de projetos sobre outra, no que se refere à sua seleção 

para aplicação na empresa em estudo, junto com o raciocínio empregado para escolha dos 

critérios. Visa-se assim uma adequação às particularidades da empresa e conformidade às lições 

aprendidas no projeto de renovação de equipamentos do terminal portuário. 

Critérios globais 

Na presente subseção, são descritos critérios de seleção aplicáveis a qualquer 

organização. Entende-se que existem aspectos que podem ser abordados independentemente do 

tipo da empresa. 

4.3.1.1 Adoção global 

O nível de adoção de uma metodologia de gerenciamento de projetos não atesta de 

forma conclusiva a sua qualidade. Porém, uma maior popularidade resulta invariavelmente em 

uma abundância de recursos a respeito de um tema. Incluem-se aqui fontes de leitura, cursos de 

capacitação e treinamento, comunidades de discussão, etc. 

4.3.1.2 Flexibilidade 

Com empresas de tamanhos diversos, operando em diferentes setores e com níveis de 

maturidade em gerenciamento de projetos variados, entende-se que uma metodologia, por 

possuir um conjunto definido de regras, métodos, atividades, entregas e processos, não pode 

ser aplicada universalmente sem algum tipo de adaptação. Logo, ela deve ser flexível o 

suficiente para ser adaptada a essas realidades diversas. 
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Critérios personalizados 

Nesta subseção, são apresentados critérios de seleção que analisam metodologias de 

gerenciamento de projetos com foco nos problemas ocorridos no projeto de renovação de 

guindastes. Metodologias que abordem de alguma maneira estes problemas são avaliadas 

positivamente. 

4.3.2.1 Facilidade de implantação 

Devido ao baixo grau de maturidade em gerenciamento de projetos demonstrado pela 

empresa, mostra-se benéfico se os passos para implantação da metodologia forem claros e 

objetivos. Atingem estes critérios as metodologias que descrevem passo a passo como executar 

seus processos. 

4.3.2.2 Definição de papéis e responsabilidades 

A empresa operava em estrutura funcional, com pouca autoridade conferida ao gerente 

de projetos. Para cada decisão, ele necessitava negociar com o patrocinador de seu projeto e 

com outros gerentes funcionais. Assim é um ponto positivo para uma metodologia caso torne 

claros os papéis e responsabilidades de cada stakeholder do projeto, de maneira isolada da 

estrutura funcional, sobretudo no que se refere à autoridade do gerente de projetos. 

4.3.2.3 Controle de escopo 

A falta de uma definição inicial clara do escopo do projeto, assim como a carência de 

controle das mudanças ocorridas em consequência, fizeram com que ele crescesse sem a 

consideração dos impactos no custo, prazo e qualidade. Para solucionar este problema, a 

metodologia deve possuir processos claros para definição inicial de escopo e controle de 

mudanças. 
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4.3.2.4 Acessibilidade de informações 

É positivo para o terminal que a metodologia a ser adotada habilitem às partes 

interessadas a visualização clara e contínua das informações necessárias para tomada de 

decisões.  
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APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

Nesta seção, são demonstrados os resultados da aplicação dos critérios de seleção às 

metodologias de gerenciamento de projetos levantadas, com o intuito de obter a metodologia 

mais adequada à empresa em estudo. 

5.1 PRINCE2 

A metodologia PRINCE2 é utilizada em mais de 150 países, por mais de 20.000 

organizações. Assim, o critério de adoção global é atendido. 

É um princípio do PRINCE2 que a metodologia deve ser adaptada para atender ao 

contexto individual do projeto, assegurando que o nível de governança, planejamento e controle 

seja apropriado a esta realidade. O livro Managing Successful Projects with PRINCE2, manual 

oficial do método, possui um capítulo inteiro abordando este tema. Outro livro oficial, Tailoring 

PRINCE2, se dedica exclusivamente ao tópico. Atende-se assim o critério de flexibilidade. 

Outro princípio do PRINCE2 é a certificação da existência de papéis e 

responsabilidades bem definidas em um projeto, sendo minucioso o bastante para apresentar 

em seu manual, para cada um dos temas, uma tabela com as responsabilidades atribuídas a cada 

papel. Assim, o critério de definição de papéis e responsabilidades é atendido. 

A metodologia possui um tema chamado “mudanças”, que dá diretrizes para avaliação 

de impacto causado por problemas não antecipados, solicitações de mudanças ou não 

atendimento dos padrões de qualidade, cumprindo o critério de controle de escopo. 

Os processos “controlling a stage” e “managing a stage boundary” lidam com o 

controle e relato do progresso do projeto no dia-a-dia e na transição entre fases, 

respectivamente. Garante-se assim a existência de informações atuais para acesso pelas partes 

interessadas responsáveis por tomadas de decisões, obedecendo o critério de acessibilidade de 

informações. 

O PRINCE2 conta com diagramas, tabelas e instruções passo a passo do que fazer em 

cada processo. Embora a visualização destes itens pareça complexa, eles proporcionam 

modelos prontos para utilização pelas empresas que adotarem a metodologia, diminuindo o 

fardo intelectual de implementação. Assim, atende também ao critério de facilidade de 

implantação. 
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5.2 PROJECT MODEL CANVAS 

O Project Model Canvas propõe a concepção de todo projeto em uma folha de tamanho 

A1, no qual as informações relevantes ao mesmo são fixadas usando post-its. Desta forma, esta 

única tela terá o plano do projeto uniformemente visível. Assim, à primeira vista, o critério de 

facilidade de implantação parece ser atendido. Porém, após a concepção da tela, a metodologia 

não oferece processos bem definidos para condução do projeto. 

A folha é segmentada em treze blocos para preenchimento semelhante a um fluxo de 

trabalho. Cada bloco tem uma função definida e contém post-its com informações agrupadas 

logicamente, atendendo ao critério de acessibilidade de informações. 

Diferente das demais metodologias, o Project Model Canvas tem, após as etapas 

iniciais de sua concepção, a ideia de fazer com que as partes interessadas auxiliem na resolução 

dos problemas, retirando da figura do gerente de projetos a centralização na busca de soluções 

- mas também deixando de definir claramente papéis ou responsabilidades. 

5.3  METHODWARE 

Esta metodologia disponibiliza ao gerente de projetos um conjunto de processos que, 

de forma explicativa, o orienta na condução do projeto, sobretudo quando utilizado em conjunto 

com os templates fornecidos. Conclui-se assim que ela oferece certo grau de facilidade na 

implantação. 

Através dos processos de “Obter aprovação da gerência” e “Autorizar o projeto”, a 

Methodware documenta e oficializa as aprovações e autorizações necessárias para o projeto, 

estabelecendo formalmente os papéis do patrocinador e do cliente. Assim, esta metodologia é 

considerada apta no que concerne às definições de papéis e responsabilidades. 
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ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Da aplicação dos critérios de seleção conclui-se que, entre as três metodologias 

analisadas, a PRINCE2 é a que melhor se adapta para implantação no terminal portuário, 

atingindo todas as exigências. 

Embora o Project Model Canvas apresente-se como uma metodologia visual e simples, 

o que à primeira vista parece conferir facilidade à implantação, ela não conta com abordagens 

bem definidas para solucionar alguns dos problemas representados pelos demais critérios de 

seleção. Assim, acaba por se assemelhar mais a um arcabouço, definindo o quê inserir em cada 

parte da tela (a ferramenta central do método), mas não como lidar com o que é apresentado. 

Implantando o Project Model Canvas, caberia ainda ao terminal portuário decidir o “como”. É 

uma metodologia que pode beneficiar um projeto em sua fase de iniciação, mas não muito além 

desta etapa. 

O Methodware conta com modelos de documentos atrelados aos processos 

apresentados no PMBoK. Porém, o nível de detalhe e orientação não é tão alto quanto o manual 

do PRINCE2 – O que se aparenta é que a metodologia apresenta apenas mais um nível de 

processos sob aqueles do PMBoK. Vale ressaltar que a Methodware deixa a critério do gerente 

de projetos a decisão sobre quais processos utilizar, dependo da realidade da empresa e de suas 

partes interessadas, o que pode constituir uma dificuldade para empresas com baixo nível de 

maturidade em gerenciamento de projetos, como é o caso do terminal portuário em estudo. O 

manual do Methodware conta com um capítulo dedicado à implantação de uma metodologia 

de gerenciamento de projetos. Tal capítulo não descreve como adequar processos específicos 

da própria Methodware à realidade de uma empresa, mas apresenta um procedimento genérico 

para metodologias de gerenciamento de projetos em geral. 

Por fim, não existe na bibliografia pesquisada dados sobre a adoção global sobre o 

Project Model Canvas e o Methodware, e poucos recursos disponíveis além daqueles fornecidos 

pelos próprios proponentes das metodologias, possíveis sintomas de uma baixa taxa de adoção, 

certamente abaixo do PRINCE2. 
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CONCLUSÃO 

Através do presente trabalho, apresentou-se um processo de seleção de uma 

metodologia de gerenciamento de projetos para aplicação em um terminal portuário, 

procurando atender às necessidades específicas desta empresa, com base em seu cenário 

organizacional e em lições aprendidas com um projeto de renovação de guindastes ocorrido na 

mesma. 

Com base em pesquisa bibliográfica de cunho exploratório, obteve-se uma definição 

do que constitui uma metodologia, delimitando o escopo do trabalho e evitando a comparação 

entre elementos que representam conceitos distintos, como padrão e arcabouço. 

Com esta definição solidificada, foram realizadas pesquisas com o intuito de obter 

metodologias de gerenciamento de projetos com documentação divulgada.  

Em seguida, foram adquiridos documentos oficiais referentes às metodologias 

encontradas – O PRINCE2, o Project Model Canvas e o Methodware. Destes, e de outras fontes, 

como artigos e apresentações, foram extraídas as características que definem e diferenciam as 

metodologias. 

Com base em um estudo de caso realizado parcialmente pelos mesmos autores do 

presente trabalho, obteve-se um perfil da empresa e dados do projeto estudados – informações 

que se constituíram como pontos de referência para a elaboração de critérios de seleção que 

visassem eleger entre as três metodologias encontradas aquela que se adequasse melhor à 

realidade do terminal. 

Sob a ótica destes critérios estabelecidos, a metodologia PRINCE2 foi a que aparentou 

ser a mais apropriada para implantação. Motivos para isso foram o seu nível de adoção global, 

flexibilidade, e ferramentas e processos que orientam e prescrevem a definição clara de papéis 

e responsabilidades em um projeto, a definição e controle efetivos de escopo, e a acessibilidade 

de informações para tomada de decisões. Todos estes itens solucionam ou facilitam lidar com 

os problemas observados no projeto de renovação de guindastes. 

Conclui-se, portanto, que todos os objetivos específicos do trabalho foram atingidos. 

Vale ressaltar neste momento que não foram encontradas muitas metodologias que 

tenham como objetivo atender o gerenciamento de projetos como um todo. Indaga-se que, 

devido à natureza altamente prescritiva e detalhada, uma única metodologia possa não atender 

a necessidades muito distintas, daí a falta de metodologias “de mercado”, de renome e prontas 

para adoção universal. 



40 
 

Surgem então como possibilidades para trabalhos futuros, além de um projeto de 

implantação do PRINCE2 na empresa estudada, a busca de uma resposta a este questionamento 

e um estudo para elaboração de uma metodologia própria para o terminal. 
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APÊNDICE A – DISSERTAÇÃO. 

INTRODUCÃO: 

 

O caso do estudo foi uma Terminal Portuário no qual devia se executar um projeto de 

renovação de guindastes que, pela sua antiguidade e condições de trabalho já estavam 

tecnicamente obsoletos. 

Problemas devido á estrutura totalmente funcional da organização, falta de maturidade 

em gerenciamento de projetos (o que gerou, entre outros, a identificação insatisfatória dos 

Stakeholders, baixo detalhamento do escopo e inadequado controle do escopo ao longo do 

projeto) e nula experiência do Gerente de Projeto em projetos anteriores motivaram insucesso 

do projeto quando este tinha sido executado em 50%. 

 

OBJETIVO 

 

No trabalho se descreve um procedimento de seleção de uma metodologia adequada 

de gerenciamento de projetos para ser aplicada em outros terminais portuários, porém, que 

possa ser aplicado em empresas de características organizacionais similares ás da empresa do 

caso de estudo, utilizando como base as lições aprendidas no projeto estudado.  

 

DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO 

 

O levantamento de dados utilizados foi de caráter exploratório, procurando 

proporcionar familiaridade com o problema, visando o aprimoramento de ideias e a constituição 

de hipóteses.  

A pesquisa realizada foi do tipo bibliográfico em base a material já elaborado e 

disponível. 

As informações que se constituíram como pontos de referências para a elaboração e 

escolha dos critérios de seleção para eleger uma metodologia que se adequasse à realidade do 

terminal foram tomadas de um estudo de caso realizado anteriormente pelos mesmos autores 

do trabalho presente, obtendo assim, o perfil da empresa e o conjunto de dados usados na 

determinação dos critérios de seleção. 
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Assim, adoptou-se uma serie de critérios que deveriam serem aplicados à seleção da 

metodologia adequada ao caso: 

1. Adoção global: metodologia de gerenciamento de projetos popular, o que resulta em uma 

maior abundância de recursos disponíveis. 

2. Flexibilidade: que permita sua adequação ao tamanho e realidade da organização. 

3. Facilidade de implantação: já que o foco são organizações imaturas é importante que os 

passos da implementação forem claros e bem objetivos. 

4. Definição clara de papeis e responsabilidades: especialmente em estruturas funcionais, cada 

stakeholder (e sobretudo o Gerente de Projetos) deve ter corretamente determinado o seu 

papel, responsabilidade e autoridade. 

5. Controle de escopo: a metodologia escolhida deve oferecer processos claros e simples para 

a definição do escopo, o seu monitoramento e o controle de mudanças. 

6. Acessibilidade de informações: a metodologia dever permitir a visualização e o fluxo de 

informações entre os Stakeholders a fim da correta tomada de decisões. 

Três metodologias foram analisadas no trabalho: Project Model Canvas, Prince2 e 

Methodware. Cada uma foi estudada em quanto ao cumprimento dos critérios de seleção 

adotados e chegou-se à conclusão que a metodologia que aparentou ser a mais adequada é 

Prince2, pois cumpriu com cada um dos critérios de seleção adotados e solucionam e/ou 

facilitam lidar com os problemas observados no projeto do caso de estudo; tais como a sua 

adoção global, clara definição dos papeis e responsabilidades dos stakeholders, facilidade de 

implantação, etc. 

Considera-se que o Prince2 é também aplicável a empresas com nível de maturidade 

e estruturas organizacional similar à empresa estudada. 

 

 

 

 

 

 


